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Contextualização do projeto: As estagiárias escolheram trabalhar com a literatura africana a

fim de promover a reflexão sobre a pluralidade que compõe a cultura do continente africano,

expondo o perigo do conceito de “história única” apresentado pela escritora Chimamanda

Ngozi Adichie. A opção pelo gênero conto se deu por sua curta extensão e forma de

composição relativamente estável, facilitando a apropriação das características do gênero e o

seu aprofundamento nos textos lidos. Assim, o projeto visou proporcionar aos alunos o

encontro com a cultura africana e o resgate da contação de histórias por meio de contos

africanos, mas não só, e textos em outros gêneros como o miniconto e a memória literária.

Para tanto, contou com atividades de leitura, de fala e de escuta ativa dos colegas e

convidados, além disso, incluiu a produção de um conto autoral que foi socializado em um

varal de fanzines autorais que serviram como suporte à publicação dos contos.

Cronograma: Para se ter uma ideia do conjunto das ações desenvolvidas ao longo do

projeto de docência, apresenta-se, na sequência, o cronograma de atividades.



Aulas 01 e 02 Literatura Africana e a história oral

Aula 03 Gênero conto: aproximação

Aulas 04 e 05 A heterogeneidade de África e aprofundamento do gênero conto

Aula 06 Conteúdos linguísticos e culturais do conto “O nosso país é bué” de

Pepetela

Aulas 07 e 08 Sistematização do gênero conto e aproximação ao gênero miniconto

Aula 09 Noção de punctum vs studium, de Barthes e escrita de um miniconto

Aulas 10 e 11 Socialização dos minicontos e das histórias em forma de tradição oral

Aula 12 Contraposição do gênero memória com o gênero conto

Aulas 13 e 14 Produção da primeira versão do conto

Aulas 15 e 16 Aula de leitura de contos e boneca Abayomi

Aulas 17 e 18 Análise linguística

Aulas 19 e 20 Leitura de conto e aproximação com o Fanzine

Aulas 21 e 22 Reescrita

Aulas 23 e 24 Produção do fanzine

Aulas 25 e 26 Socialização e encerramento

Fonte: produzido pelas estagiárias

Gênero referência: Conto

Eixo organizador do ensino: escrita e reescrita de contos; o trabalho com a leitura através de

contos, minicontos e memórias literárias previamente selecionadas; o exercício da oralidade a



partir do resgate da cultura de contação de história; e o trabalho com a análise linguística a

partir dos textos escritos pelos próprios estudantes.

Objetivos: Ampliar os conhecimentos de mundo dos alunos a partir da temática “Literatura

Africana” e do gênero conto, a fim de ampliar suas competências não só linguísticas, mas,

também, sociais e instigar os alunos a refletirem sobre as questões que emergem dos textos

que foram lidos, a fim de melhor compreendermos uma realidade outra.

Com relação à leitura: Ampliar o repertório literário e os conhecimentos sobre o continente

africano, além de aprofundar os conhecimentos sobre o gênero conto através da leitura de

contos selecionados, desenvolvendo a capacidade interpretativa, a autonomia na compreensão

dos textos a serem lidos e o olhar crítico acerca do que se lê.

No que se refere ao ensino da escrita: Aprimorar a escrita a partir da produção textual e da

reescrita de contos e minicontos e ampliar os conhecimentos sobre esses gêneros atentando-se

aos aspectos discursivos, composicionais, expressivos e linguísticos que os compõem.

Quanto à análise linguística: Reconhecer que as próprias produções têm um significado e

que elas se constituem em ponto de partida para buscar soluções para inadequações

recorrentes, tendo em vista o aprimoramento das capacidades de escrita.

No que tange à oralidade: Valorizar a cultural oral por meio do resgate da figura dos Griots e

da contação de histórias; constituir-se como enunciador frente à turma exercitando recursos

próprios da oralidade como entonação, ritmo e fluência e ser capaz de atribuir sentido à fala

do outro pela escuta atenta e ativa.

Metodologia: Na sequência, apresenta-se aula a aula como pode ser desenvolvido este

projeto. Nas notas, destaca-se o que foi específico da experiência vivenciada.



Aulas 1 e 2 (2h/a)

Iniciar a aula com a apresentação do projeto “Entre-culturas: um continente de

margens híbridas e histórias únicas”1 e indagar se os alunos possuem alguma dúvida em

relação ao que foi exposto.

Fazer uma exposição sobre os Griots, contadores de histórias desde a África Antiga,

que valorizavam a história oral, as quais, hoje em dia, são escritas e fazer uma roda de

contação de histórias2.

Depois, orientar os alunos para que façam uma pesquisa com familiares e/ou

conhecidos sobre histórias narradas oralmente. Explicitar que a atividade pode ser trazida em

forma de vídeo, áudio ou escrita.

Indagar quem pode contribuir para a leitura em voz alta do conto “O menino que

escrevia versos”, de Mia Couto3. Em seguida, conduzir uma breve discussão sobre o conto,

sondando suas compreensões acerca do tema, a diferença ou não cultural presente no texto

em relação à realidade dos alunos.

Aula 3 (1h/a)

Retomar brevemente o que foi discutido acerca do conto “O menino que escrevia

versos” de Mia Couto, levantando eventuais questões que não foram contempladas na aula

anterior. Encaminhar a realização dos exercícios do livro didático (anexo 2). Prever o tempo

de 20 minutos para realização do mesmo, para que a discussão acerca das atividades seja

realizada ainda nesta aula. Ceder espaço de tempo para que os alunos respondam às questões

do roteiro de estudo.

Iniciar a discussão sobre as atividades, solicitando que diferentes alunos

compartilhem oralmente as respostas escritas para cada questão. Enquanto ocorre a discussão,

sistematizar as respostas oralmente, prevendo espaço para que os estudantes as reescrevam

em seus cadernos, caso seja necessário. Levantar eventuais questões durante a socialização

das respostas, de acordo com o andamento do debate, a fim de trazer novas reflexões sobre o

texto e sobre o gênero.

3 Disponível em: https://www.revistaprosaversoearte.com/o-menino-que-escrevia-versos-mia-couto/. Acesso
em: 27 abr. 2022.

2 As estagiárias convidaram Bel Gomes, uma contadora de história, para participar desse momento. Esses
momentos são interessantes para se convidar e valorizar contadores de história da comunidade escolar ou do
entorno, conhecidas de professores ou dos alunos. Sempre há pessoas dispostas a colaborar com os projetos das
escolas.

1 Para esse momento inicial, as estagiárias elaboraram um texto de apresentação do projeto de docência que
pode ser conferido no anexo 1.

https://www.revistaprosaversoearte.com/o-menino-que-escrevia-versos-mia-couto/


Aulas 4 e 5 (2h/a)

Iniciar a aula com uma breve discussão sobre as visões que os alunos possuem de

África. Explicar que será exibido um vídeo4 de uma fala da escritora Chimamanda sobre

África. Pedir que eles anotem eventuais comentários e/ou dúvidas durante a exibição.

Depois de exibir o vídeo, retomar a discussão inicial, a partir dos pontos levantados

no vídeo e das questões emergidas anteriormente: o problema de termos uma imagem única

sobre um lugar tão extenso, as implicações que isso gera, a dificuldade de valorização do

discurso africano etc. Instigar os alunos, nesse momento, a comentarem sobre suas

percepções de África.

Comentar sobre a importância do lugar de fala, de estudarmos África a partir dos

próprios africanos e relembrar o movimento modernista do Brasil, de 1922, como ruptura

com os moldes europeus: o momento em que os escritores brasileiros reivindicaram uma

identidade nacionalista. Permitir que os alunos levantem seus questionamentos, orientando e

finalizando o debate.

Depois, solicitar que os alunos se sentem em duplas e entregar cópias do conto “O

nosso país é bué”, de Pepetela5, e comentar sobre seu país de origem (Angola). Encaminhar a

leitura do texto, solicitando que os estudantes circulem as palavras que forem desconhecidas,

indicando qual o possível significado das mesmas.

Destinar um tempo para a leitura silenciosa do texto e depois discutir oralmente,

primeiramente, sobre aspectos narrativos do texto (Sobre o que é a história? Onde se passa?

Quem são os personagens?).

Aula 6 (1h/a)

Expor aos alunos que esta aula será dedicada à continuidade da reflexão sobre o conto

de Pepetela, iniciado na aula anterior, com foco para os vocábulos circulados no texto.

Escrever no quadro, conforme os alunos socializam oralmente, as possibilidades de

significados dos vocábulos africanos presentes no conto e debater sobre os significados das

palavras, elencados pelos estudantes, acompanhando o sentido do texto. Comentar sobre o

5 Como o conto não é facilmente encontrado online foi disponibilizado no anexo 3.
4 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=EC-bh1YARsc. Acesso em: 27 abr. 2022.

https://www.youtube.com/watch?v=EC-bh1YARsc


verdadeiro significado das palavras e provocar uma discussão sobre a razão de se utilizar

palavras africanas em um texto escrito em português.6

Aulas 7 e 8 (2h/a)

Distribuir aos alunos cópias impressas do conto “Oitavo” de Flávio Torres7 e lê-lo em

voz alta para a turma. Depois, discutir oralmente sobre as impressões temáticas do texto,

incluindo suas próprias manifestações e posicionamentos. Escrever no quadro os tópicos dos

elementos narrativos do gênero conto para discutir esses aspectos com base na leitura

realizada e questionar os alunos acerca dos elementos escritos no quadro, explicando a que se

refere cada um deles. Escrever as respostas referentes aos tópicos.

Em seguida, entregar aos alunos uma tabela impressa (anexo 5) sobre os elementos

narrativos do gênero conto, a fim de ajudá-los na sistematização. Explicar que será estudado,

a partir deste momento, um gênero muito parecido com o conto, o miniconto. Solicitar a

colaboração de alguns alunos para a leitura, em slides (anexo 6), dos minicontos previamente

escolhidos. Indagar aos alunos, após a leitura de cada miniconto, qual a interpretação que eles

tiveram do mesmo. Instigar os alunos a discutirem as semelhanças e diferenças do gênero

conto e miniconto e sistematizar brevemente e oralmente o gênero miniconto, demonstrando

que este é um gênero visualmente menor, e que cabe ao leitor interpretá-lo, pois as lacunas de

interpretação sempre estão abertas.

Aula 9 (1h/a)

Elucidar a noção de punctum vs studium de Barthes8, indicando brevemente quem foi

o autor e qual a importância desse conceito para a arte, seja literária ou visual. Discutir com

os alunos o conceito de Barthes, a partir de duas imagens (anexo 7) e observar com eles os

sentidos atribuídos, sendo eles diferentes para cada pessoa, pois a subjetividade intervém

nesse momento.

Propor que eles escrevam um miniconto, individualmente, a partir do conceito de

punctum vs studium. Distribuir imagens impressas aos alunos e explicitar que elas devem ser

levadas em conta ao elaborar o miniconto, com base no conceito de Barthes. Duas imagens

8 Referência: PONTE, Raquel. Studium e punctum de Barthes e as categorias fenomenológicas peircianas.
Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Mídia e Cotidiano, n. 3, p. 500-515, dez. 2013.
Disponível em: < www.ppgmidiaecotidiano.uff.br/ojs/index.php/Midecot/article/download/63/77> Acesso em:
15 abr.e 2017.

7 Como o conto não é facilmente encontrado online foi disponibilizado no anexo 4.

6 Nessa aula, as estagiárias convidaram Ezequiel, uma pessoa nascida em Angola, para comentar sobre o seu
país de nascimento, sobre os vocábulos presentes no conto e sobre a influência da língua Kimbundu, sua língua
materna, no português.



iguais a cada dois alunos, para que percebam, na socialização, que cada pessoa tem uma

interpretação diferente da imagem.

Indicar que eles terão somente esta aula para fazer a atividade e que terão de entregar

o miniconto finalizado ao término da aula. Elucidar que essa atividade será avaliativa e que a

próxima aula será reservada para a socialização das produções.

Ao final, recolher as produções escritas e relembrar que os estudantes deverão trazer a

pesquisa realizada com um familiar (solicitada nas aulas 1 e 2), conhecido ou amigo na aula

seguinte.

Aulas 10 e 11 (2h/a)

Se possível, montar uma fogueira fictícia a fim de realizar a socialização das histórias

coletadas pelos alunos. Solicitar que os alunos se sentem em volta da fogueira comentando o

motivo da escolha metodológica para a socialização: a relação com os Griots. Distribuir aos

alunos os seus minicontos produzidos na aula anterior.

Propor que algum estudante se voluntarie para começar a leitura do miniconto

produzido, indicando que ele primeiramente mostre a figura e, depois, leia a produção,

comentando sua percepção de punctum vs studium. Seguir a leitura dos contos com o colega

que escreveu sobre a mesma imagem para melhor percepção dos diferentes pontos de vista e

assim sucessivamente até que todos apresentem.

Questionar quem realizou a pesquisa de coleta de histórias e fazer a socialização de

acordo com o formato de cada coleta.

Aula 12 (1h/a)

Explicitar aos alunos que nesta aula será trabalhado o gênero memória em

comparação com o gênero conto.9 Entregar aos estudantes cópias de dois capítulos do livro

“Caderno de Memórias Coloniais”, de Isabela Figueiredo, sendo eles cap. 10 e 1110 e solicitar

que dois estudantes se voluntariem para a leitura em voz alta dos capítulos.

Depois, discutir aspectos centrais do texto: quem são os personagens, qual a temática,

onde se passa, por que motivo a menina sente medo etc. Estabelecer uma relação da função

social, forma de composição, recursos expressivos e linguísticos dos textos de memória lidos,

comparativamente aos contos lidos: qual a semelhança?

10 Esse material não é facilmente encontrado online e, por isso, foi disponibilizado no anexo 8.

9 Esse gênero já havia sido trabalhado no início daquele ano pela professora regente da turma, de modo que as
estagiárias apenas fizeram uma recapitulação daquilo que os alunos já sabiam.



Elencar as distinções do gênero: relação com o real, formas verbais, tipo de narrador,

etc e anotar no quadro pontos chaves do debate, conforme a discussão. Fazer uma tabela, no

quadro, a ser preenchida “conto X memória”.

Em seguida, entregar um roteiro de estudo (anexo 9), a ser respondido em casa, sobre

o conto “A fronteira de asfalto”, de Luandino Vieira11 e elucidar que os alunos deverão trazer

a atividade respondida para a próxima aula.

Aulas 13 e 14 (2h/a)

Iniciar a aula recolhendo dos estudantes o roteiro de estudo respondido em casa, sobre

o conto “A fronteira de asfalto”, de Luandino Vieira. Informar que nesta aula eles começarão

a trabalhar com a produção do conto.

Entregar aos alunos um roteiro com orientações para a produção escrita da 1ª versão

do conto (anexo 10) e fazer a leitura do material em voz alta, esclarecendo dúvidas que

porventura surjam.

Advertir os alunos que deverão entregar, nesta aula, a primeira versão de seus contos.

Dedicar o tempo restante da aula para que eles realizem a produção escrita e recolher as

produções dos alunos, ao fim da aula.

Aulas 15 e 16 (2h/a)

Entregar aos estudantes os roteiros de estudo sobre o conto “A fronteira de asfalto”,

de Luandino Vieira, com considerações feitas durante a correção. Refletir juntamente com os

estudantes sobre a resposta de cada questão, em voz alta, dando atenção, principalmente, para

as respostas que tiveram mais inadequações. Após rever as questões do roteiro de estudos

com os alunos, perguntar se eles ainda têm alguma dúvida sobre o conteúdo.

Preparar previamente um espaço com cópias de distintos contos e orientar os

estudantes a escolher um dos contos que ali estão, o qual será utilizado na atividade seguinte.

Elucidar que os estudantes deverão, posteriormente, ler o conto selecionado para um colega.

Solicitar que cada aluno se sente com um colega, formando duplas, para quem realizarão a

leitura do conto escolhido.

Depois, introduzir a história da boneca Abayomi, comentando como ela nasceu e qual

seu significado, mostrar aos estudantes como produzir uma versão da Abayomi e indicar que

11 Disponível em:
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/358850/mod_resource/content/1/A%20fronteira%20de%20asfalto%20-
%20Luandino%20Vieira.pdf. Acesso em: 27 abr. 2022.

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/358850/mod_resource/content/1/A%20fronteira%20de%20asfalto%20-%20Luandino%20Vieira.pdf
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/358850/mod_resource/content/1/A%20fronteira%20de%20asfalto%20-%20Luandino%20Vieira.pdf


os alunos dividam o trabalho: enquanto um lê, outro confecciona sua boneca. Após,

invertem-se os papéis.

Distribuir o tecido para a confecção da boneca para cada dupla, e ceder tempo para a

leitura e confecção. Entregar o segundo tecido quando finalizarem a leitura e facção da

Abayomi pela primeira pessoa da dupla.

Aulas 17 e 18 (2h/a)

No início da aula apresentar a pauta do dia aos alunos: análise linguística da 1ª versão

dos textos produzidos. Para tanto, levar fragmentos, em slides, dos contos produzidos pelos

estudantes a fim de debater sobre os elementos discursivos, composicionais, expressivos e

linguísticos presentes nos textos produzidos pela turma, considerando as dificuldades

identificadas.

Ao final, indagar se os alunos possuem alguma dúvida referente ao assunto e/ou à

produção escrita, de um modo geral.

Aulas 19 e 20 (2h/a)

Apresentar aos alunos o fanzine, suporte que surgiu para distribuir textos originais,

normalmente de pequena circulação. Indagar os alunos se eles conhecem o fanzine, se

conhecem alguém que produz, se já leram ou produziram. Contar a história do fanzine, como

surgiu, por qual motivo, qual a esfera de circulação, etc.

Distribuir cópias de um fanzine elaborado previamente pelo professor (no caso da

implementação deste projetos, foi produzido pelas estagiárias), no qual terá o conto “Medo da

eternidade” de Clarice Lispector12 a ser lido pelos estudantes. Solicitar que um ou mais

alunos leiam o conto em voz alta, de forma dramatizada. Discutir oralmente, juntamente com

os estudantes, o conto lido.

Depois, escrever no quadro perguntas de um roteiro de leitura breve acerca do conto

lido nesta aula (anexo 11). Elucidar que os estudantes terão esta aula para responder o roteiro

de leitura e que deverá ser escrito no caderno. Em seguida, discutir oralmente as respostas

para as questões do roteiro.

Após a discussão, solicitar aos alunos que façam um desenho que ilustre seus contos a

fim de que, na produção dos fanzines, já tenham um material artístico para compor a obra.

Indicar que essa atividade deverá ser entregue na próxima aula.

12 Disponível em: https://cronicabrasileira.org.br/cronicas/5889/medo-da-eternidade. Acesso em: 27 abr. 2022.

https://cronicabrasileira.org.br/cronicas/5889/medo-da-eternidade


Aulas 21 e 22 (2h/a)

Ao iniciar a aula, recolher os desenhos produzidos pelos alunos, alertar (a quem tiver

esquecido) para trazer na próxima aula e expor à turma que nessa aula será realizada a

reescrita de seus contos, sendo essa a versão final.

Devolver aos alunos suas produções textuais com apontamentos realizados durante a

correção e entregar aos estudantes folhas pautadas para que eles reescrevam seus contos.

Atentar os alunos para que não se esqueçam do título do texto e auxiliar aqueles que

apresentaram mais dificuldades na escrita.

Delimitar o restante da aula para a realização da reescrita do conto e, no final da aula,

recolher a versão final do conto. Solicitar ainda que os alunos tragam, para a aula seguinte,

revistas e jornais para a produção do zine.

Aulas 23 e 24 (2h/a)

Começar a aula recuperando o conceito de fanzine. Explicar aos estudantes que esta

aula será reservada para a confecção dos fanzines, nos moldes do que foi apresentado e

discutido em aulas anteriores. Orientar que a produção artística do zine é livre, respeitando as

normas de conduta do bem estar social e o objetivo da livre circulação.

Indagar quem trouxe o desenho sobre o conto, caso na aula anterior não o tenha

trazido e verificar quem trouxe tesoura, canetinhas e outros materiais para a produção

artística e, assim, orientar quem não tiver material, a sentar com um colega que os tenha.

Distribuir os contos impressos e os desenhos dos alunos.

Demonstrar como produzir um fanzine, com colagens possíveis e decorações na folha,

e distribuir alguns materiais previamente separados para auxiliar na produção. Definir um

tempo para a produção, auxiliando-os quando pedirem ajuda. Alertar que ao fim da aula será

necessária a ajuda de todos para limpar as possíveis sujeiras da sala.

Recolher as produções artísticas dos alunos e indicar que a próxima aula será a

finalização do projeto bem como a socialização das produções dos estudantes.

Aulas 25 e 26 (2h/a)

Indicar que nessa aula, como fechamento do projeto, acontecerá a socialização das

produções artísticas. Distribuir aos alunos seus próprios fanzines, originais e cópias, e

solicitar que cada um prenda seu fanzine original em um barbante, previamente colocado de

ponta a ponta da sala.



Convidar voluntários para começar a apresentação de seus zines: Dirigir-se até onde o

fanzine está exposto, mostrar a arte que fizeram e contar sobre a que se refere a história de

seus contos, para que os interessados em ver a obra possam procurá-la posteriormente, no

momento de interação. Dedicar tempo da aula para a socialização das produções.

Após, apresentar os pareceres sobre o período de implementação do e sobre o trabalho

feito pelos estudantes. Solicitar que os alunos escrevam um pequeno depoimento sobre a

experiência vivenciada no Projeto “Entre-culturas: um continente de margens híbridas e

histórias únicas” e, depois da escrita, recolher os depoimentos.

Ao final, ceder espaço para que haja uma interação entre os alunos a fim de socializar

as experiências de maneira informal. Comentar que os alunos podem recolher seus fanzines

originais pendurados no barbante assim que a aula acabar, para que possam reproduzi-los,

caso queiram.

Anexos

Anexo 1 - Apresentação do projeto de docência.

Entre-culturas: um continente de margens híbridas e histórias únicas

Griots de Sambala, 1890.

Todos nós temos em mente uma versão de África. Pelo que dizem professores,
familiares, amigos, construímos uma imagem que simbolize o que é ser ou pertencer ao
continente africano. No entanto, esse espaço territorial é repleto de povos e culturas muito
variados para nos prendermos a uma única versão.

Nesse sentido, a partir da leitura de diversos contos que traremos, vamos procurar
compreender, nas próximas vinte e seis aulas, um pouco melhor do que é África. Será que
nossa visão desse continente condiz mesmo com a realidade?

Além disso, através do gênero conto, iremos explorar os aspectos literários e também
linguísticos da Literatura Africana. E, por meio desse estudo, estabeleceremos um maior
contato com o gênero, para, então, vocês escreverem suas próprias narrativas.

Por fim, a avaliação de vocês será realizada a partir do compromisso com as
atividades por nós propostas. Faremos roteiros de estudo, diversos debates, leituras,
apresentações, atividades de escrita, enfim: proporcionaremos variados momentos para não
simplesmente avaliá-los, mas para que vocês compreendam melhor tanto o gênero com qual
iremos trabalhar, como a variedade desse continente que estamos dispostos a (re)descobrir.



Anexo 2 - Atividades do livro didático



Anexo 3 - O nosso país é bué de Pepetala

O nosso país é bué
Pepetela

QUANDO MIÚDO LITO irrompeu pela casa, feito bola de futebol a entrar na baliza
do Primeiro d'Agosto, como ele gostava de ver no estádio da Cidadela, a mãe assustou, que
passa, que passa? Eram tempos difíceis, qualquer notícia podia trazer uma tragédia, qualquer
corrida podia significar perigo, qualquer grito significar agonia.

— Esse país é bué, mãe, esse país é bué!
Dona Fefa bem conhecia os entusiasmos repentinos do filho pelo país, aprendidos nos

livros da escola, embora contrariados constantemente na rua. Desta vez ele vinha daí mesmo,
da rua, se espantava ainda mais ela por tanto patriotismo. Parou de mexer a colher de pau na
panela do feijão com óleo de palma, limpou as mãos ao avental, disse com voz cansada,
explica então como esse país é bué, que mentira mais te pregaram? Que não era mentira, não,
ele tinha visto mesmo, mãe, petróleo a sair no chão, aí no quintal de Dona Isaura.

— Deixa de brincadeiras, não vês estou a trabalhar?
Miúdo Lito se encostou na parede mal rebocada da cozinha, onde se notavam, entre os

bocados de barro seco, os troncos tortos de mandioqueira que seguravam a construção
precária. Encolheu os ombros. Falou mais baixo, mas ainda entusiasmado:

—Vi o petróleo a sair assim do buraco que eles cavaram no chão, mãe. Afinal tinham
tapado aquele bocado com esteiras, nem nos deixavam entrar lá no quintal. Era para esconder



o buraco que andavam cavar. Mas hoje se distraíram e eu entrei com o Pedro. Vi o buraco.
Dona Isaura estava a receber o balde em cima, o pai do Pedro estava lá dentro do buraco.
Quando me viram berraram bué com o Pedro, que ninguém que podia entrar no quintal, se ele
não sabia já... Depois me pediram muito não conta embora a ninguém.

— E já me estás a contar a mim, ralhou Dona Fefa, seu fofoqueiro.
— Mas a senhora é minha mãe, posso contar. Até porque também vamos cavar buraco

no quintal. O Pedro me disse que depois vai vender em garrafas na rua, como os outros estão
fazer. Esse petróleo que serve para os candeeiros que agora se anda a comprar no Roque
Santeiro, afinal não vem da Sonangol, está vir mesmo do chão.

Dona Fefa estava estranhar. Lito não era mentiroso e se dizia que tinha visto é porque
era verdade. De facto já ouvira falar, no mercado Roque Santeiro vendiam petróleo para
candeeiro mais barato que o tabelado pelo governo. Mas então a amiga Isaura se metia em
negócios desses e nem lhe dizia nada? Sim, o kandengue fez bem em contar. Julgava ela que
conhecia os amigos... Quando cheirava a dinheiro no ar, logo entravam os esconde-esconde,
para não se perder negócio. Então Dona Isaura, quase vizinha, que só escapou ser comadre
porque a menina morreu à nascença, ia lhe convidar para ser madrinha do segundo filho, essa
mesma Dona Isaura que conhecia desde que se instalaram no bairro na altura da
Independência afinal agora esqueceu a amizade e guardou segredo de que havia petróleo no
quintal dela, hum, hum, não se faz a uma amiga! De facto havia esse cheiro que aparecera de
repente no bairro, parecia vir de todos os sítios ao mesmo tempo. Julgava que vinha da
refinaria, às vezes eles faziam umas limpezas e deitavam os líquidos à toa, até para o mar.
Afinal vinha dos quintais vizinhos e era a prova do que dizia Lito. Mas se no quintal de Dona
Isaura há petróleo, não quer dizer que aqui também tem, era Dona Fefa a querer duvidar
ainda de uma sorte demasiada…

— Mas tem sim, mãe, tem em todos estes quintais da zona. O pai do Pedro também
soube pelos vizinhos e pelo cheiro que vinha do lado. Todos andam a cavar, só que estão a
esconder, têm medo do governo.

A prudência da mãe desconfiou de tanta fartura, se têm medo do governo é porque
estão a fazer coisa má, o que não era no entanto certo, argumentava o miúdo ainda
entusiasmado, só têm medo porque a polícia vem e fecha os poços à toa, ou a polícia pede
gasosa demais. Logo veio acima o nacionalismo de Miúdo Lito que repetiu este país é bué,
aqui nem é preciso refinar. Isso estudei na escola, o petróleo tem de ser refinado ali na
Petrangol, só depois pode ser utilizado nos candeeiros ou nos carros ou nos aviões. Mas aqui
sai já directo do chão para o candeeiro, não sei se também dá prós carros. E bué mesmo,
ninguém que aguenta esta terra.

Miúdo Lito saiu disparado para a rua, com o mujimbo a encher o peito. Dona Fefa
ficou a pensar, então a vizinha Isaura vai mandar o Pedro vender petróleo na rua? É capaz de
dar bom dinheiro. E que jeito lhe dava, também a ela. Viúva, obrigada a trabalhar de
lavadeira para criar o filho, sem mais família na cidade e sem saber onde anda a que deixou
no mato, perdida pelas guerras... uns garrafões de petróleo todos os dias podiam ajudar muito.
Mas como cavar um buraco no quintal? Ela sozinha? O miúdo podia ajudar, mas não
chegava. E para essas coisas não se pode contratar um roboteiro, aproveitam logo nas
exigências e acaba por ficar muito caro. Nem dá pedir a um vizinho, não é mesmo coisa que
se peça a um vizinho, por muita intimidade que haja. A latrina fora cavada há anos pelo
marido e levou muito tempo, pois não é fácil cavar um buraco fundo. E Lito tinha dito que o
pai do Pedro desaparecia no buraco para encher o balde, imagine-se a altura do buraco.
Abanou a cabeça. Era uma tentação aproveitar a riqueza que jazia em baixo do quintal, lá isso
era. E não estava a roubar ninguém, o petróleo estava na terra, era de quem apanhasse. Ou
não?



Esperou que o feijão apurasse e foi falar à vizinha Isaura, saber mesmo das coisas, o
coração dela estava a doer e mais doía se não tirasse a coisa alimpo. Avizinha que lhe
desculpasse o atrevimento, mas o miúdo contou, sabe como são os miúdos, não podem
guardar segredo, e o assunto é tão importante que merece mesmo o risco de criar incómodo
entre amigos. A vizinha Isaura compreendeu, ficou muito embaraçada no princípio, até estava
mesmo para contar à Dona Fefa, só que o meu marido disse, espera ainda mais um pouco
para ver se sai alguma coisa, muitas vezes as promessas não se cumprem, mas era verdade
mesmo, tinha saído petróleo, a amiga podia vir no quintal ver e cheirar, cheira mesmo a
petróleo, logo mais vamos vender na rua e Dona Fefa também devia cavar um buraco, se
tornar proprietária de um poço de petróleo, ainda vamos ser uns nababos a andar de Mercedes
e fumar charuto, vizinha. Uma gargalhada de Isaura fugiu para as ralas nuvens no céu azul.
Dona Fefa tinha dúvidas, e se a polícia sabe? Esse de facto era o problema, os vizinhos que
tinham poços clandestinos andavam a discutir muito isso, disse Dona Isaura, porque para uns
garimpo de petróleo é proibido, os angolanos não podem ter poços, só os estrangeiros, o que
é evidentemente uma injustiça os donos da terra serem afastados dessas riquezas, outros no
entanto diziam não, agora já há garimpo livre, não só de diamante mas de tudo, não há mais
partido único, nem garimpo único, é a democracia petrolífera. E o que está no subsolo não
tem dono. Ainda preciso de pensar bem, rematou Dona Fefa, sozinha como vou cavar,
mesmo com o Lito a ajudar? E voltou às suas enegrecidas panelas.

Não teve tempo de tomar uma decisão. Miúdo Lito e os outros miúdos da zona se
passaram o mujimbo e não aguentaram o peso de o reterem, eram tão patriotas que tiveram de
o transmitir a vizinhos mais longe, para estes também se congratularem com o país que
tinham, de modo que a notícia chegou a uma rádio, depois a outra, a cidade ficou a saber, o
país e o mundo. Depois a polícia também soube e veio no bairro proteger a empresa
encarregada de tapar os buracos à força, dizendo que afinal andava a morrer gente com
explosões e incêndios provocados por esse petróleo que não era petróleo bruto e não saía da
terra só assim, afinal antes tinha passado pela refinaria e depois se infiltrado pelo chão
vermelho por algum tubo gasto, formando um lençol subterrâneo. Então não ouviram falar de
Sô Afonso, aquele fazedor de tijolos já velho mas sempre rijo, que morreu numa explosão a
acender o candeeiro? Era desse líquido aí, mistura de gasolina com outro produto, um perigo
para todos, sobretudo as crianças. Os supostos donos dos poços ainda tentaram resistir aos
homens da empresa e aos polícias, até porque agora somos proprietários e não podemos ser
tratados como deslocados de guerra sem voz, têm de nos ouvir, a nós, os microempresários,
agentes económicos. Mas as autoridades disseram, esse produto tem dono, saiu da refinaria
ou de tubos da refinaria ou de outro sítio qualquer, além disso é perigoso, já morreu gente,
portanto, senhores microempresários, se insistem, chamamos os ninjas, eles sabem dar cabo
rapidamente de qualquer resistência à autoridade. Foi o ponto final no garimpo de petróleo,
que de facto era gasolina adulterada pela muita ferrugem dos canos. Mais tarde veio a
explicação nos órgãos de comunicação social, a refinaria era velha e há muito tempo não
tinha manutenção a sério, daí as fugas de líquido.

Miúdo Lito ficou desiludido. Não por ter desaproveitado a riqueza que dormia no seu
quintal. Mas porque afinal o país não era assim tão bué como imaginara.

1999 (escrito para a Revista da Sonangol)



Anexo 4 - Oitavo de Flávio Torre







Anexo 5 - Tabela das aulas 7 e 8

Elementos narrativos do conto

ENREDO A história que é narrada.

PERSONAGENS Os personagens que fazem parte da
narrativa.

TEMPO O espaço de tempo em que a história é
narrada.

FOCO NARRATIVO O ponto de vista do narrador a partir do
qual a história é relatada: se o narrador é
personagem, se é observador, se o
narrador é onisciente etc.

ESPAÇO O local da narrativa.

RECURSOS DE EXPRESSÃO Os recursos que o autor utiliza para
construir o texto: tipo de linguagem; uso
de expressões; pontuação; tipos de
discurso.

Anexo 6 - Slides das aulas 7 e 8

SLIDE 1:

Entre-culturas: um continente de margens híbridas e histórias únicas

MINICONTOS

SLIDE 2:

MAS O RIO CONTINUA LINDO

Pensa o desempregado
ao pular do corcovado.

Antônio Torres

SLIDE 3:

Amor 77

E depois de fazer tudo o que fazem, os dois se levantam, tomam banho, passam talco, passam
perfume, se penteiam, se vestem, e assim vão voltando progressivamente a ser o que não são.



Julio Cortazár

SLIDE 4:

A BÍBLIA (SPECIAL FEATURES)

Olha, Pai, eu tentei,
mas acho que
não deu muito certo não…

Antonio Prata

SLIDE 5:

MODUS VIVENDI

Sempre perde o cinema.
O que junta,
gasta em multa de locadora.

Chico Mattoso

SLIDE 6:

Uma vida inteira pela frente.
O tiro veio por trás.

Cíntia Moscovich

SLIDE 7:

Vendo: sapatos de bebê, nunca usados.

Ernest Hemingway



Anexo 7 - Imagens da aula 9 para discutir a noção de studium vs punctum





Anexo 8 - Caderno de Memórias Coloniais de Isabela Figueiredo









Anexo 9 - Roteiro de estudos da aula 12

Roteiro de estudos

1. Nos dois textos lidos, de Isabela e de Luandino, os personagens principais das histórias
contadas são juvenis e, por isso, as narrativas possuem um olhar infantil sobre a história que se conta,
Nesse sentido, ambos textos carregam certa inocência que é bastante característica de crianças.
Indique alguns exemplos desses trechos.

2. O título do conto de Luandino refere-se a uma fronteira. Ao longo do texto, conseguimos
perceber que ela se refere a uma estrada que divide a casa dos dois personagens. Levando em
consideração o contexto social do conto, que tipo de significado possui essa fronteira? Por que motivo
ela é necessária, segundo a narrativa?

3. O conto de Luandino inicia-se com um combinado entre os personagens. Que acordo é esse?
Levando em consideração o desenvolvimento da narrativa, por que você acha que eles decidiram
tomar tal decisão?

4. Segundo o texto, Ricardo mora em uma casa de pau a
pique: “Casas de pau-a-pique à sombra de mulembas. As ruas
de areia eram sinuosas. Uma ténue nuvem de poeira que o
vento levantava cobria tudo. A casa dele ficava ao fundo.”.
A seguir vemos uma imagem desse tipo de construção. Ao seu
ver, e refletindo sobre o contexto do texto, a que condição
social Ricardo pertence? Você acha que existe alguma
diferença social entre os amigos da história lida? Justifique.

5. Tanto nos capítulos do livro “Caderno de memórias
coloniais”, de Isabela, quanto no conto de Luandino, podemos perceber representações características
de personagens negros. Comente sobre o modo como estes personagens são representados e sobre a
relação dessas narrativas com a nossa realidade social.

Anexo 10 - Roteiro de orientação para a produção de texto

Produção de contos

Ao longo das últimas semanas, viemos estudando um gênero literário que possui
diversas características. Discutimos sobre sua estrutura narrativa (enredo, personagens,
tempo, espaço, foco narrativo, recursos linguísticos) e sobre a possibilidade de se referir a
diversas temáticas, considerando sua função social. Nesse sentido, convidamos vocês a
criarem seus próprios contos, com narrativas criativas e envolventes ao leitor.

Para isso, você precisará definir:
1. Um tema para sua história (o enredo);
2. Quantos e quais personagens farão parte da narrativa;
3. Onde a história irá se passar;
4. Que tipo de narrador contará a narrativa;
5. Um título que desperte curiosidade;
6. De que modo você fará uso da linguagem para provocar os efeitos de sentido

esperados.

Bora lá?! :)



Anexo 11 - Roteiro de estudos sobre o conto Medo da eternidade, de Clarice Lispector

1. Segundo o dicionário Houaiss, a palavra eternidade significa “característica, atributo,
qualidade do que não tem início ou fim”. No texto de Clarice, qual a relação desta
palavra com o chiclete?

2. Ao longo do texto, qual ou quais sentimentos a personagem principal demonstrou em
relação à irmã?

3. Por que a narradora supõe a existência de um ritual para o simples ato de mascar
chiclete?

4. No texto, o narrador descreve o chiclete primeiramente como "pequena pastilha
cor-de-rosa que representava o elixir do longo prazer". Qual outra expressão, ao longo
do texto, que descreve o chiclete e está em oposição a essa primeira impressão da
narradora?

5. Você possui, assim como a narradora, algum medo relacionado à eternidade?
Comente.

6. Estudamos, em aulas anteriores, diversos aspectos sobre a estrutura de um conto.
Dessa forma, cite, com exemplos do texto, os seguintes elementos, caso haja:

a. Marcas de espaço:
b. Marcas de tempo:
c. Foco narrativo:


